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ODO É NOTIGIR 
TIS Gl tó GI IS cio TIS Gl Gio Sto alo ups 

VAPOR «CASSEQUEL» 

Uim submarino desconhecido 
afundou no dia 16 p. p, no 
Atlantico, o vapor «Cassequeln 
da nossa mariuha mercante, que 
deslocava 7.300 toneladas e era 
o maior navio de carga da froti 
da Companhia Colonial de Na- 
vegação, 

O «Cassequel» seguia viagem 
para S. Tomé e Angola, com 
carga e passageiros, os quais, 
felizmente, foram salvos. 

Depois do «Exportador [», do 
“«Gandar, do, «Côrte Realv, O 
sCassequelr é o quarto vapor 
português afundado por subma- 
rimos de países beligerantes. 

es. 

TRICENTENÁRIO DO PRI- 
MEIRO PERIÓDICO 

PORTUGUÊS 

Em Lisboa, principiou no dia 
29 de Novembro e terminou no 
passado dia 14, a comemora- 
ção do tricentenário da u(iazeta» 
da Restiuração que foi o primei- 
ro periódico que se publicou em 
Portugal, 

Realizaram-se diversas exposi- 
ções da imprensa periódica, que 
foram bastante visitadas, e o sr. 
Presidente da Rêpública conde- 
corou com o grau da Ordem gle 
Cristo us jornalistas srs.: Fernan- 
do de Sousa, director da «Voz» 
(grande oficial); Tito Martius, 
sub-diretor do «Seculor (comen- 
dador); Aprígio Maíra, chete da 
redacção do «Diário de Notícias», 
e Júlio de Oliveira, redactor do 
«Primeiro de Jwueiror (oficial); 
Ratael Ferreira, Juime Valente e 
Sebastião Gomes Saraiva, douSe- 
culor (cavaleiro). 

... 

MAIS UMA DESILUSÃO!... 

A lotaria do Natal foi mais uma 
desilusão para aqueles que tinhim 
o palpite da «taludam, mas que, 
afinal, nem sequer com o mesmo 
dinheiro foram coniemplados, 

Quem joga está sujeito a tais 
emuções:— ou recebe grande ale- 
gria ou fica lriste por a sorte o 
não bafcjar. 

Desta vez coube o número da 
grande ao 9592, que foi vendido 
para Lourenço Marques, e o se- 
gundo e terceiro prémios para o 
Porto e Viana do Castelo. 

.. 

PARECE ANEDOTA 

Certo lavrador, que andava pro- 
curando noivo para a filha, resol- 
ve dar um grande baile no seu 
«serão». Estava nomeando os no- 
mes das pessuas que a ele assis- 
tiam, quando sua mulher lhe diz: 

— Então Iu só convidas homens? 
O lavrador, sentenciosamente : 
— Enião tu julgas que ea vou 

dar um baile para casar as filhas 
dus contras? 

  

  
  

  

  

  

Preciosas quadras, tão ternas de liris- 

mo e humildade, escreveu o nosso distinto 
colaborador sr. Carlos Fernandes, reunindo- 
-as, como um rosário, ntma impecável edi- 
ção a que deu o sugestivo título «Cantigas 
de Gente Humilde». 

E a quarta-obra que Carlos Fernandes 
apresenta nas montras das livrarias, 
e esta mais uma vez com 
merecido sucesso por- 
que os seus versos 
têm música que nas- 
ce na própria fonte 
do coração e do espí- 
rito. Lêem-se com fer- 
vor e cantam-se com 

doçura. São cantigas 
[cheias de côr e leveza 
“que a alma, o génio poé- 
tico de Carlos Fernandes 
delicadamente sabe cons- 
truir, demonstrando uma 

[exuberante facilidade naabun- 
dância de imagens e concei- 
tos. Para êle é uma fada ma- 

  
l 

  

      
   

candura. Correndo espavorida, de madeixas: 
soltas, vem contar-nos horrores e desgraças, 

que nos arrancam lágrimas. Convertendo-se 
de repente em rapariguinha travêssa, de 
olhar malicioso, com chistes e ademanes en- 
graçados, faz«ios rir a bandeiras desprega- 

das. Criança traquina, aperrando 
um velho, faz travessuras, solta 
risadas com cambiantes de ino- 
cência e malícia. E logo matro- 
na grave, mai severa, tomando 
semblante austero, ei-la a cas- 

tigar vícios, a corrigir de- 
fitos. 

E são tôódas estas mo- 
dalidades que a poesia ex- 
piime, que Carlos Fernan- 

des eniquece os seus li- 
VIosS. 

«Cantigas de Gen- 
te Humilde» tem qua- 
dras maravilhosas. Ve- 
ja-se esta amostra: 

Os teus olhos são janelas, 

As pestanas são cortinas, 
ravilhosa » poesia: reveste-a de ANDES Bailando por detiás delas 
tôdas as formas e de todos os Ge VEN Espreitam duas meninas. 

(sentimentos. Umas vezes apre- CAR” 
jsenta-a como linda zagala corren- 
doldescuidada por montes e veigas, 

“trepa alcantis, salta valados, desce a deveza, 

escuta o trinar dos passarinhos saltitando de 
ramo em ramo, brinca com o cordeiro, co- 

lhe o malmequeres silvestre, mira-se na cor- 
rente, reclina-se na relva e, afagada pelos 
zétiros, adormece por fim sôbre cabeçal de 
flôres. Outras vezes é válida amazona, cheia 
de magestade e beleza, em carro aereo, nu- 

ma das mãos os fastos dos povos, na outra 
a tuba sonorosa, cantando amóôres, guerras 

e feitos, e levando aos confins da terra os 

nomes dos herois. Virgem de faces pálidas, 
ei-la à sombra do chorão, derramando pran- 
tos sôbre a pedra dum túmulo num erno 
cemitério. Com os cabelos desentrançados, 
vêmo-la depois donzeia de formosura celeste 
soltar ao vento o canto mavioso, desferir da 

ilira sons divinais, mas logo com magoada 
voz, eila a gemer queixas, suspirando amo- 
res... Leva a mão ao peito, solta um grito, 
arroja-se aos astros com olhos chamejantes, 
e baixa à terra debulhada em lágrimas. Mes- 
tra de rosto amável, já grave, já risonho, 
põe-se a instruir, a descrever com deleitosa 

  

O Namorar da varina 

Tem o seu quê de engraçado, 

Pois fala sempre, em voz alta, 

A um metro do conversado. 

Já se foi a mocidade 

Fstão brancos os meus cabelos; 

Não me preguntem os anos, 

Que fico triste ao dizé-los. 

Rapariga pula e salta 
A fogueira, mas não caias; 

Dá-lhe alento, que tem falta 

Do vento das tuas saias. 

Se vier algum intruso 

Transpor o que não é seu, 
Direi com alma de luso: 

Portugal é muito meu. 

Com um abraço de camarada e amigo, 
enviamos a Carlos Fernandes os nossos 
agradecimentos pela amável dedicatória no 
livro que nos enviou e cá esperamos mais 
obra sua, pois que sabemos ter já outro 
livro a imprimir. : 

Felicitamos a Livraria Popular de Fran- 
cisco Franco, rua Barros Queiroz, 18, de 
Lisboa, pela elegância da edição que apre- 
sentou, 

João da Beira-Mar. 

LDO 6 HOTIGIAO 
Velo Tejo to efe EIS alo WI lo Ufo Tato aja Toto” 

BODOS AOS POBRES 

Seriam 9 horas quando co- 
meçaram a afluir à nossa redac- 
ção os primeiros probresinhos 
que aqui eram aguardados pelos 
filhos do nosso Director. 

Ás 11,30 horas, dão entrada 
na oficina do nosso jornal além 
de todos os contemplados, mui: 
tas pessoas de Quintã e Cacía, 
que euchiam por completo to- 
do o salão, 

Fala em primeiro lugar o nos- 
so Director, que, frizando o tra- 
balho e sacrifício que teve para 

lia igariar êste pequeno, mas sin- 
cémo bodu, agradece em nome 
dos contemplados, a tôdas as 
pessoas que para 0 mestno con- 
correram, Seguindo-se no uso 

da palavra o sr. Carlos Rodri- 
gues da Silva, presidente do 
«Club Recreio Cuciensen, que em 
breves palavras frizou bem claro 
o esforço que muitas das vezes é 
preciso empregar para se levar 
acabo, jámais no tempo que 
atravessamos, um auxílio que 
vá mitigar um pouco a fome aos 
pebresinhos da nossa fi êguesia, 

Carlos Rodrignes da Silva, 
lembra em seguida não só agra- 
decermos como também fuzer 
votos pelas prosperidades de to- 
dos quantos concorreram. para 
esta festa tão íntima para a vida 

'do «Ecos de Cacíar, 
| Seguiu se então a distribuição 
do bodo na importância de 
315800, que constou do seguinte; 
Um quilo de pão e 5800 em di- 
uheiro, sendo o número dos con- 

| templados o que segue: Povoa 6; 
Vilarinho 6; Sarrazola 14; Ca- 
cía 12; e Quinta 7. 

— Também no «Club Recreio 
'Caciense», pelas 10 horas, foi 
distribuido um bodo a 24 pobres 
de Cacía, Sarrazola e Quinta, que 
constou de um pão de meio qui- 
lo, 250 g. de carne de vaca, 250 
de arruz, e 125 de toucinho, 

Bem haja os dirigentes do 
«Club Recreio Caciense», 
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     ANTARES 

Aos pés de Nosso Senhor, 
Já pediste, de mãos postas, 

  

Longa vida, eterno amor 
Para aquele de quem gostas. 

«Quem escuta de si ouve», 
E" um rifão já antigo; 
Onves sempre o que não queres 
Porque escutas o que digu. 

Com suas doces palavras 
Não cuide que me enlouquece, 
De mim retire o sentido, 
Só falo a quem me parece, 

Que lindo cabelo louro, 
Tão macio e aveludado, 
Pur ser fino, ter cor do ouro, 
Ando há muito enamorado.   CARLOS FERNANDES



“Como. suportará a alma a es- 

mr, 

RABISCOS. 
RS fo vio vio ato UIO CIO alo uol So si, 

! 

A morte da lagrima 

Que uma lágrima sofre— 
disse-nos em versos imortais 
o nosso imortal Guerra Jun- 
queiro. Mas não lhe vaticinou 
a morte porque julgando-a fi-| 
Jha-da eterna Dôr, por eterna 
a deu no mundo, enquanto a 
humanidade tivesse coração. 

Não sabia o poeta que a 
ciência, no frio empenho de 
tudo analisar, dessecar e redu- 

zir a farinhas de tornar “ávido 
e deserto o mundo emocional, 
resolvera o extermínio da lá- 
grima--o grande consôlo dos, 
peitos opressos, o grande de- | 
safôgo dos corações doentes. | 

Chamou-a, primeiro, aos la-| 
boraló:ios e ali neganlo lhe a 
essência de cristal Huido, esta- 
beleceu lhe a formula química. | 

Um corp» composto, resul- 
tante da combinação de dois 
volumes de hidrogénio com 
tim volume de oxinénio e um 
grão de sal... 

Manes “e poeta, cantores 
da divina beleza e da sublime 
pureza da lágrima! —que for- | 
midável desencantamento!.. 
Veio, depois, um sábio biolo- 
gista; debtuçon-se sóbre tubos 
de análises ce mecroscópios e, 
depois dz muito pensar e es- 
tudar, concluia que a lágrima 
é, simplesmente, o resultado 

duma auto antoxicação. 

Se se descobrir o tóxico 
otiginariado. desgósto —disse 
o sabio em memórias diripi- 
das à Academia de Ciências 
da França —não se deverá de- 
sesperar de lhe encontrar o 
respectivo antidoto e, possi- 
velmente, a vacina contra a 
tristeza. Claro que, então im- 

portante estudo, o sábio bio- 
logista não se deixou ficar no 
campo da suposições; outro 
deliberamento da experiência; 
buscando o princípio existen- 
te lágrima das lágrimas, nas 
glandulas lacrimais duma va- 
ca e, depois de o submeter a 
preparação apropriada, enoco- 
lou-o em cobaia mártir a qual 
disse... —sem motivo jnsti- 
ficado de desgôsto pessoal, 

entrou a chorar como... vi 
telinho desimamado. 

Nêsse dia que feição toma- 
rá avida?,.. 

Extinto o sofrimento, finda 
a melancolia, sêcas as lágri 
mas não se tornará a existên- 
cia horivelment> monotona? 

  

    

tupida placidez dos olhos sem - 
pre enxutos, a fria serenidade 
dos rostos que nenhuma tem- 
pestade enterior crispará, a 
tranquila imunidade emacio- 
nal dos vacinados contra a 
tristeza, a dôr e o pranto?... 

Se a beleza melhor destaca 
entre a fealdade; se o Bem re- 
sulta e avulta sôbre o fundo 
do Mal; se a Luz fulgura mais 
intensa na escuridão; se a tu- 
do, enfim, acresce importân 
cia pelo contraste, qual será, 
nêsse dia a estimação do riso 
sem a lágrima, do contenta- 
mento sem a tristeza, da fide- 
lidade sem amargura?... 

Que valor terá, então a ale- 
gria?... 

Lisboa, 4-XI 941 

Alexandre Lima 
  das SKE,. =. 

ECOS 

REMOQTES 
“is Go Tp Sl “ls TU GU TU GI TN GR TO 

Chi das 5 
  

(Retardado) 

Neste final do uvo bem triste 
de JOL já porque quecemos e 
desegumos que tôla a gento da 
nossa região que nos lê, tenha 
memo Natal alegre, assim como q 

Ano-Novo e Já porque os bilha- 
vacos, filhozes, tabanadas é nais 
goluseimas, se) m aprecindos cos 

mo é da tradição nestes venerá- 
veis dias, Sécu & Mé desvja- 
vos, bons lestores e leitoras, Deva 

consoana prssada ua mais dôgea 

e reconfortante jotimidade e no 

sajutae calor das vossas lareiras, 
Po: tudo isto, à nosso «chão, ho- 
jo a fodos vós oferecido, é dOce 
como o tel é macio como veln- 
dot! No entanto ficamos aguar- 

dando certos fretos e atos a rea- 
ligar no próximo Jansiio, para, 

à mistura cont algu açucar — 
e à sucapa. (como quen não 
quer a coisa) mos qiinistrando 

uns pezinhos pimentais no tul 
«eháo à moda csquimó (já do 
Po Norte) .. para dar enlor a 
quent o toma! 

E há muito quem precise 
dele... e com boa doze dela, 
Se há!.., 

.. 

Também loitoras e Jeitores, vos 
deseo, nesim tanto, como para 

mim é 08 mens, que esta Lristu 

calamidade da guerra, segrur, 

vão chegue a deitar fora o pri- 
meiro trimestro do ano (oxulá 
sejo de graçapo 1942 eu até 
vos da quási a dizer, (tal 6 a mi, 

uba preseu) que, oxalá tal triste 
za neubrsse nov primeiros (iês 
dias da Janeiro, E pressa a mais 
gpois não é Mas, franenmente! 

  

como tal coisa seria boa! 
à Providência se encurregus 

de mos dar como verdadeira, já 

que são pode ser antes, n4 me- 
nos, (que já é no mais, e há 

muito tempo) a minha pref-cin 
dos tres mezes (trimestre). Dous 
queira, ob! Deus o parmitisse! 
que eu não seja profeta das d'it- 
zias!!! Se tul caso se verificusse 
palavra séria! durante todo o 
amo, em empregaria o manos pos- 
sível, as tais deres 3 canslicantes 

pós nimentnis, Pedi a Deus que 
me faça profeta em têrmos, Pedi, 

Nustes nossos rílios, vo capita- 
loinigialicas—há nunto a pe- 

eha «de se falar muito e reali 
zar pouco (ou muda) por falta de 

ciusão,—eesão e persistência. 
Fala-se muito, «dá-se bastante à 

turamielno, mas... a respcito de 

obras... tá queto! 

Algumas dessas iniciativas ain- 
da têem falar realização; mas, 

como já levam no sangue q «vi- 

cus» mortifero, ...zás! dá-lha o 
«trango-mangor no princípio, Elia 

é uu ar que lhes dá! 
E uma região oude predomina 

e «bula-baratos! Tem «macaco! 
A nossa região tom macaca, 

temi! 
“a * 

«O Comércio do Porto» de 21 

de Satemibro, dava, n respeito du 

Angeja, uma notícia assaz gran. 
diosa para a sua valorização, que 

nos upraz muito, registur tias co- 
lnnas do «Ecos». 

Tratava-se, nela, nom mais 
nem menos, Qua a erinção no 

vasto areal da volta do Vonga, 
de um parque, que, a ser feito, 
muito realee daria à Rafoha do 
Vouga, como alguém  justamen- 
te lhe chamou, O pior era a ereg- 
ção do paredão à beiva-rio para 
suporte e miradouro do (oh! 
quem o dera!) tão degautado par- 
que, 

Estas notívisa são sempre da- 

ede ão», de-repenta, 
sem continhação: e, ao contrário 

do que serin de esperar, munca 

mais sé torna À failar em tais goi 
como se elas, mais valôr 

Não Ceviu ser 

      

“op 

vão mierecassens! 
só «O Comercio do Porto» a ven- 

tilar tão belo assunto. Se há 

Crónica da capital; 
Colo cujo Wo colo cujo Colo tolo jo jo w*1 talo tato 

Buirros de Lisboa 

Vagueei pela Mouraria e por 
Alana; pela Madragõa e Bairro 
Alto; pela Trabuqueta, em Al 
câutara e pelo brirro da Guia, 
Via Severa, em uma figura bela 
de romeira e um Marialva em 
uma figura típica de um conhe- 
cido boémia lisboeta; vio gemer 
de uma guitarra nas mãos de 
um Armandinho qualquer e os 
gestos de um Mare neiro a can- 
tar um fado dolente, arrastado, 
feio, triste; vi muita figura exó- 
tica a atravancar o movimento 

dos bêcos estreitos, sem saída e 
sem luz e vias tabernas cheias 
de gente, a mais extranha, Vi tu- 
do. Vivi tôda aquela vida dos 
bairros. E cá do alto via e 

Vejo da minha janela 
Tôda a carinha singela 
Dos bairros desta Lisboa; 
Não há nada de dentro dela 
Que ao ver da minha janela 
A minha vista não possa; 
Lisboa, terra encantada 
Vista de uma água-furtada 
Ainda parece mais nossa, 

Da minha janela 
Desde Bemfica à Ribeira 
Eu vejo Lisbca inteira 
Suas penas e alegrias... 
De manhasinha 
Pela minha janela aberta 
Estra o sol que me desperta 
E me vem dar os bons dias. 

A vida dos bairros é a vida da 
capital; os bairros são a parte 
mais importante da cidade. | 

Era noite. Um desejo de co- 
nhecer melhor os bairros de Lis- 
boa fez-me entranhar neles âque 
la linza. Comecei pela Baixa, na 
Mouraria é terminei na Trabu- 
queta. A vida é a mesma, Quem 
visita um, visita todos. 

  

No próximo n.º eotinua- 
remos a de ão de tudo o 
que wu é viveu nos barros 
d» Lisboa o nosso bom ami- 
go e colaborador «Um cacien- 
se alfacinha». 
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Necrolegia 
Ama Pereira L. de Matos 

Faleceu em Lisboa, em sua ca- 
sa ua Rua da Quintinha, 30 r/c, 
no dia 24 último, a Ex.m* Sr * D. 
Ana Pereira Lopes de Matos, viá 
vn. vatural de € cia e irmã dos 

nossos conterrâneos e amigos. Srs, 

José e Manuel Lopes de Matos, 
respectivamente, industrial de pa- 
daria e negociante na cap'tal, e da 
Sr.* D. Joana Lopes de Matos, 
residente no Cabéço de Cacia, 

O funeral da estinta. realizou-se 
no dia seguinte pelas Tl horas, 
saindo o préstito fúvebre da ref+- 
rida morada em Anio-Carro para 
o cemitério do alto de 5. João, 
acompanhado por grande número 
de automóveis, que conduziam 
parentes e pessoas de amizade da | 
família Lipes de Matos. 

Aos deridos envia o Ecos o seu 
cartão de pêsames. 

  

em abgeja (ou na sna fé quesin),   homens da pezo a valor, que eles! 

nventilem esta ideia do parque! 

om Angeja, nº «Scculos é no, 
aDiáio de Notísiasm, à ver se a 
coisa pega. Que diabo! Pelo me 
nos, que 8e atire com o barro à: 
parede como é costume o povo 
dizer. Bu, pela parte que me to-   ea, aeho ter cumprido o men de- 
ver uexendo a questão, 

Séça & Méca. | 

Poa PART CRE TINTO PARA TROS 

nt? 

  

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

TRECHOS ESCOLHIDOS, ,. 

«O HOMEM» 

A máquina das máquinas é o homem, 
e eu tôda a minha vida sustentei que nã, 
navia maior estupidez do que aperfeiçuar 
ou melhorar tôdas as maquinas, lançan= 
do ao desp-eso a máquina humana 

À base de todo o progresso nacional 
está no ape feiçoamento do homem, está 
no melhoramento das suas condiçõe 
prosperidude da sua vida física, moral, 
infelectnal e material. 

Está na assistência, sob tôdas as suas 
formas, desde o berço, ou antes, te 
o ventre da mãi, está na instiução, está 
na educação. 

Despreésado este problema, todos os 
outros são de resultados negativos. 

(Homem Cristo) 

  

    

UMA QUADRA... 

Vencem corações crueis, 
Frota a maldade conti 
«Os tratados são papeis... 
E a lonra,.. ninguem a usal... 

   

  

* 
RETALHOS... 

Que vale apontares êrros se não tens 
consciência! 

A mulher que jurou amar um homem 
e mais tarde toma outro, é capaz de tu- 
do, menos de ser Lionesta. 

Cada ser humano deve desempenhar o 
papel que lhe fm atribuido no GRAN- 
DE CIRCO DA VIDA, sem prestar aten- 
ção aos aplausos da imensa plateia, por- 
que muitas das vêzes são balas traiço.i- 
tast..y 

a 
A! MARGEM DA GUFRRA... 

(Do jornal de EstecImo «Arbeiaren=) 

  

       

st) ito de ocupação na Noruega 
é dificil de contentar; as autoridades ale- 
mãs declaram que serão distribuidas 

  

maiores rações aos norneguêses partidá- 
rios da NOVA URDEM, do que aos seus 
patriotas honestos.» 

A GUERRA E t) NATAL 

  

   
; ANOS, OUro ano, O mundo cami- 

“nha velozmente para um abismo de ines- 
rgotável luucura, conduzido pelas mácr- 
| das da morte e pela ciência do mald to 
CZOS que parecê pretender reduar à ir- 

| fima espécie os povos livres do múiverso. 
Vejamos por aqui: 

| Segundo noticris publicadas em Esto- 
colmo, os alemães perderam na Campa- 
nha da Ikússia, ap ôximadam nte 
6.000 000 de homens, entre mortos, 
rdns e prisioneiros. E tado leva a € 
que causasse ao impngo carneficoa 
idêntica 

Ora, estas e ontras baixas o mundo 
senti-las-ná quando raier no imenso g;ô- 
bo terre tre, a sublime e tão desejada 
bandeira branca, de. fraldada pelas mãos 
de Deus. 

Hoje que atravessamos esta quadra fes- 
tiva é dedicada gpenas às li milias de to- 
co o mundo; quer seja sico ou pebre, 
mau ou bom, todos sentem vontade, ale- 
gra e satisleição em passar o dia de 
Natal junto daquêles les são queridos, 
Mes, infel zmente, quantos pais se de- 
batem a ferro e fôgo nêse dia sacros- 
santo?... “im, afa-tado: dos sens Inunil- 
des lares, de suas mãis, de silas esposas 
e, finalmente des seus imocentes filhi- 
nhos?!... 

Nesse dia em v2z de beijar a bôca ima- 
culada dos seus e lhes darem, en nome 
do Pa-Natil, alguns brinqued s, ma- 
tum-se mitltramente afastados de tudo e 
de todos. Ent, nós portugueses, pres- 
erntando as horas incertas do mundo, 
devemos agrac ca Deus por nos ter 
dado um CH! a quem deveinos a 
nossa: paz, um CHEFE que por suas 
própr mãos sabe e saberá. ind'car o 
rumo certo e conduzir a ditusa caravela 

chamada PONTUGAL, esta carave 
rosa que tem sulcado até hoje 
sa e encrgicament— o agitado 

em que nuutos têm nentragado. 
Confiemos néle; Porque ce é um 

exemplo no mundo civlisado e o orgu- 
lho de todos os portuguêses! 

| 
   

  

   

    

   

    

   

  

  

    

  

Carteira Elegante 
  

ANOS 
  

| 
Amanha, dia 4, completa 32 

aniversários o hábil acordeenis- 
ta Sarrazolense nosso assinante 
sr. José Baptista Ramos, empre- 
gado de padaria em Alhandra, 
—No dia 6 do corrente, feste- 

ja 14 primaveras o menino An- 
tónio Pereira de Moura, dilecto 
filho do nesso assinante e esti 
mado industrial de padaria em 
Lisboa sr. Manuel Pereira Júnior, 
e de sua espôsa sr.* Rosa Simões 
de Moura, de Mataduços, 

— No mesmo dia 6, passa a 
9.º aniversário do menino José 
Maria Nunes da Silva Matos, 
filho estremecido do nosso assi: 
nante sr. Joaquim da Silva Matos 
e de sua espôsa sr? Maria Nunes 
da Silva, conceituados industriais 
de padaria em Espinho, 

— Também neste dia, festeja 
47 aniversários o honrado co- 
merciante em Lisboa e benemé- 
rito quintanense sr, Manuel Ro- 
drigues de Carvalhó. 

— Ainda no mesnio dia 
pleta 26 aniversários a sr.* D. 
Amélia Fernandes Gaspar Cam- 
pos, espôsa do nosso amigo sr, 
Artur Ribeiro de Campos, em- 
pregado no comercio da capital 

le natural de Angeja. 
—Em 7 do corrente, festeja 28 

aniversários o nosso assinante sr. 
Manuel Pereira Duarte, natural 
e residente na Quintã. 

— No mesmo dia completa 
também 28 anos o cunhado da- 
quele, nósso assinante sr. Ernes- 
to Rodrigues Lopes, estimado 
empregado de padaria no, Bar- 
reiro e natural de Cacia, 

RETIRADAS 

Para Lisboa, onde foi tratar 
de assuntos respeitantes à sta 
vida, retirou-se de Cacia no úl 
timo dia 31, o nosso assinante e 
amigo sr. António Augusto Ro- 
drigues Calafate. 

— Para a Curia, onde vai estar 
uns dias na companhia de seu 
irmão e cunhada, retirou-se da 
Quinta no último dia 31 a meni- 
na Ana Rosa Nogueira Simões. 

Uma boa viagem. 

com-| 

ESTADAS 

De regresso de Pombal, onde 
lesteve uns dias com sua itnã 
Guilhermina e seu cunhado nos- 
so assinante e amigo sr. José da 
Silva Lepes, bemquisto indus- 
trial de padarias naquela locali- 
dade, encontra-se na Quintã des- 
de o dia de Natal a menina 
Lucilia Dias Peixinho, 

VISITAS 

  

Vindo de Penafiel, onde está 
cumprindo o tempo de militar, 
esteve em Cacia a passar ums 
dias com sua família o nosso 
assinante e amigo sr. Maruel 
Gonçalves Nunes da Silva. 
—De Coimbra, onde é militar, 

veio a Cacia passar uns dias cem 
sua família o nosso amigo sr. 
Juão Gonçalves Nunes, 

—Vindo da Golega, onde está 
empregado na panificação, esteve 
na Quinta no dia de Ano-Bom 
em visita a sua família o nosso 
amigo sr, Manuel Rodrigues Fe- 
lix e sna espõsa. 

— Cumprimentamos quando 
no mesmo dia visitavam suas fa- 
mílias, ma Quintã, o assmante 
deste semanário sr. Henrique Pe- 
veira Felix, bemquisto industrial 
de padaria na G legã, e o nosso 
amigo sr. José Dias Marques, 
empregado na mesma vila; e em 
Cacia o sr, David Euzebio Pe- 
rei a, empregado em Coimbra, 

NA REDACÇÃO 

  

A apresentarem-nos cumpri- 
mentos estiveram em nossa re- 
dacção na corrente semana a 
mademoiselle Rosa Dias da Cos- 
ta Pereira e sua gentil sobrinha 
Maria de Lourde. Pereira de 
Azevedo, e os nossos amigos srs; 
José de Oliveira Cête, António 
Dias da Silva, José Maria Mar- 
ques Carvalhal, Manuel Oliveira 
Nunes, Amadeu Marques Gon- 
alves, Antório Ferreira da Silva, 
Manuel da Silva Torres, Manel 
Rodrigues de Carvalho, António 
Marques da Cunha, Carlos Ro- 
drigues da Silva, Henrique Pe- 
reira Felix, Manuel Jpão Alves 
da Costa e José Rodrigues Neto.    



  

OURIVESARIA 
Did A PEREIRA 

VIEIRA 
  

SGueessor de Almeida & Alves 

Rua: Jusé Estêvão, AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mars perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venia de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

    

Bôdo nos Podres 
  

  

Damos a seguir os nomes de todos os bemfeitores que 

contribuiram para o bôdo que no último dia 1 foi distribuido 

pelos pobresinhos da nossa frêguesia. Eilos: 

LISTA nº 112 -A enrgo 
do sr. Porfírio Dias j 
Peixoita Tomar 10800; 
António Lourenço da Costa B$)0 

Mando da Silva Nogueira 1800] 
Alfredo Nogueira Surd 5B00 
José Duarto 2850 
Joré Noguaira Sides T550 

Vitor Hgo M. Viana 
Manuel Poreira 
Munnel Lourenço 

Jálio G. de Mesquita 

Sonia 

10800 

bBSC0 
1890 
58J0 | 

52800 

    

Lista n.º 159 a cargo do 
sr. José Maria Mirques 
Aleixo Lisboa 20509, 

Lista a cargo do assinante 
n.º 493 Anónimo 10800 
Rosa Marques 1300 
Benjamim da Silva 1500 
Hamberto M. de Oliveira 1300! 
Anónimo 850 
João M. Marques Branco 1300 
Domingos POliveira 1390 
Jão Carlos dh Silva 1500 
Un anóvimo 1800 

“António Tavares 2850 
Anónimo 2859 

J sé Ribeiro de Lemos 1500 
João Pinho 1800 
José M. AOliveira S., F.º 1890 

Soma .. ) 25850 

Lista n.º 243 à cargo do 
sr, Manuel Teixeira Reis . 
e espôsa V. N. de Gaia” 10800 
José F. 5800 
Manuel Santos Ferreira 5800 
José Martins 15800 
Joaquim Soares Rodrigues 1800 
Artur Francisco 2800 
Maria Reis Corda 2850 
Nunes 2800 
Muria Ascenção 1800 
Anónimo 1800 
António Marques 2800 

Soma. “32550 

Lista n.º 199a cargo do 
sr. Manuel Simões 
Pereira Golegã 5800 
Autónio Nunes Lima 2850 
Luiza Souza 850 
Mariana Miir $50 

- Maria Lopes 1800 
Lucinda Sucena 820 

“Francisca dos Santos s1O 
Maria Mogue 820 
António Maltês 1850 

Soma .. 11850 

Lista n.º 71 a cargo do 
“se. António Amaro 
Monte Estoril 5800 

Lista n.º 271 a cargo do 
sr. António Rodrigues 
Branco Lisboa 5800 
João Nunes 5300 
José Rodrigues Branco 5800 
Ricardo Rodrigues Branco 5500 
Hirmínio Dias Caetano 5800 

Soma. 25800 

Lista n.º 335 a cargo de 
uma nossa assinante em 

Lisboa | 22 pais de meio quilo 

Lista n.º 66 a cargo da 
menitia Idalina Rodrigues 
Simões Entroncamento 10800 

Lista n.º 338 à cargo do 
sr. Henrique Pereira Felix 
Colega -   15800 

Lista n.º 495 2 cargo da 
Sr." D. Maria Albertina 
Alves do Vale Lisboa 10800 
Maria de Lourdes P, Alves 10800 

Soma . “20800 

Lista n.º 496 a cargo do 
sr. Gonçalo Soares 
Alecobiça 5800 
Elvira Farracho 850 
Manel Simões Teixeira 1500 

  

rancisco A, Costa 1800 
Luzio Iglérias 2850 
Manuel Maria Miranda 1800 
Joaguim Paulino 13800 
Manuel A. da Silva Pinho 2800 
Manuel Perdigão Lopes 
Minuel A, Euzebio Pereira 

1550 
2850 

João Rosa 850 
Artur de Almeida 1500 
José Luís da Conceição 850 

Soma... 20800 

Lista n.º 72 à cargo do 
sr. Manuel da Silva 
Vila Franca de Xira 10800 
Avelino Luís 1500 
José Rodrigues Lourenço 2850 

Soma . “13850 

Lista n.º 223 a cargo da 
menina Conceição Couto 
Corujo Algés 5800 

Lista nº 200 à cargo do 
sr. Joaquim da Silva 
Almeida — Alcobaça 

Lista nº 180 a cargo do 
sr. José Simões Custa 

10390 

Lisboa 5800 

Lista n.º 62 a cargo do 
sr. António Rodrigues 
Paula Evora 5800 

Lista a cargo da Redacção 
Manuel R. T. Benção 3800: 
Manuel M. Simões da Maia 5300 
António dos S. Lourenço 5800 
Manuel R. Carvalho 10300 
Anónimo 3300 

Soma . “26500 

Lista n.º 426 a cargo do 
Sr. Cap. Celestino Baptista 
da Silva Coimbra 5800 

Total . F28S09 

Despesa em 52 cartas 13500 

Haver . 315800 

——— om + q 

EEE RES À 
«O Concelho 

  

  

  

da Murtosa» 

Completou 14 anos'de existên- 
cia, com o seu n.º 768, êste se- 
manário bairrista independente 
que se publica na Murtosa sob a 
competente direcção do nosso 

amigo sr. Juão Pedro da Silva 
Tavares Primo (João Rico). 

«O Concelho da Murtosa» vem 
exercendo valorosa acção em 
prol dos interesses do seu labo: 
rioso e pitoresco concelho, mani- 
festando firmemente amor à Pá- 
tri e às instituições vigentes. 

A João Rico dirigimos efusivas 
saúdações e felicitamo-lo muito 
sinceramente pelo aniversário do 
seu jornal, desejundo lhe longa e 
próspera vida. 

ECOSCPECCANIA 

Notícias de Taboeira 
Visitas. —Estivcram aqui de 

visita às suas famílias no dia de 
Natal, vindos do Porto e Gaia os 
srs. Emídio Guiomar de Bastes, 
Avutónio Simões dos Aidos Jú- 
nior, José Maria Simões dos 
Aidos, Serafim Rodrigues Dias, 
José Maria Ferreira, José Mar- 
ques Guiomar, António Noguei- 
ra da Silva, Fernando Marques 
da Silva ea menina Maria da 
'Ascenção Nunes da Silva; de Pe- 
nafiel o sr. Armindo Marques 
Guiomar e seu primo Fernando; 
de Coimbra o sr. Juão M. Mar- 
ques Nogueira; de Lisboa o sr. 
José Maria Guiomar dos Santos; 
e de S. Pedro do Sul o sr. Ar- 
melim Rodrigues Migueis, que 
se retiraram tudos no dia jme- 
diato a ocupar os seus lugares, 

— De visita a sua família este- 
ve aqui no dia de ano novo o sr. 
Manuel Rodrigues da Cruz, que 
em Gaia é empregado de panifi 
cação, e para onde seguiu no 
mesmo dia. 

— Também de Gaia esteve aqui 
o sr. Manuel de Almeida Rodri- 
gues que se fez acompanhar de 
sua irmã menina Maria da Luz 
Rodrigues de Almeida, para onde 
já se retiraram, 
—Do Porto, também esteve 

aqui de visita a sua família o 
uosso amigo sr. António Rodri- 
gues Matias, para onde já se re- 
tirou, 

| Estadas. —Vindos de Sarilhos 
Pequenos, está aqui o sr. Manuel 
Maria dos Santos, ea menina 
Dozinda de Oliveira Bastos. 
—De Espinho está aqui por 

algum tempo o sr. David de Oli- 
veira dos Santos. 
—Vinda da Golegã está aqui 

a sr Libania Rodrigues Felix, 
onde foi tratar dos seus negócios. 

Baptizado —-No dia de Natal, 
e na nossa paroquial igreja de 

| Esgueira, realizou-se o baptizado 
de um filhinho da sr. Elvira Dias 
de Oliveira e do st. Armando 
Dias Fernandes, O recém-bapti- 
zado recebeu o nome de Artur. 

Retiradas.—Para Sarilhos Pe- 
querros, retiron-se daqui no últi- 
mo dia 26, onde foi tomar conta 
do seu lugar na panificação o sr. 
Jusé Vicente da Silva. 

— Também para o Quartel de 
Artilharia 2 em Coimbra, reti- 
rouse daqui o sr. Américo Si- 
mes dos Aidos, que aqui esteve 
gusando uns dias de licença. 

—Para Coimbrões, seguiu da 
qui no último domingo osr An 
PRN Joaquim Ferreira, onde se 
foi empregar na panificação, 

Em passeio. - De passeio ad 
Porto e Vila Nova de Gaia se- 
guiu daqui no último domingo o 
sr. Amadeu Marques Gonçalves, 
que regressou na última terça- 
-feira. 

Aniversário —Na última ter-| 
ga-feira, completou 5 aniversá-| 
rios a menina Maria de Fátima, 
filha da sr? Rosa Marques Rema 
de Almeida e de seu espõso sr. 
João Pires Alves de Almeida. 

Desastre —No dia 22 do úl- 
timo mês, quando andava à ca- 
ça, carregou a sua espingarda 
com um cartucho de polvora 
branca, o nosso amigo sr. Antó- 
nio. Simões dos Aidos; esta ao 
ser disparada rebentou e esface- 
lou lhe dois dedos de uma das 
mãos, encontrando-se agora tra- 
tado pelo sr. Dr. Tomaz d' Aqui- 
no, de Sarrazola, (Cacia). 

Nova assinante. — Dignou-se 
mandar. pedir êste semanário, 
inscrevendo-se assim na lista dos 
seus novos assinantes a nossa 
estimada conterrânea residente 
em Montijo sr.º D, Rosa Maria 
de Oliveira Bastos. 

Baile. —Contorme notícia dada 
por este jormal, realizou-se no 

dia de Natal um bom baile para 
a mocidade do nosso lugar, que 
foi abrilhantado pelo distinto 

acordeonista de Alquerubim sr, 
Vicente Dias dos Santos. O baile 
decorreu maravilhosamente bem. 

Consta-se que no dia 6 de Ja- 
neiro próximo, novo baile se rea- 
lizará pelas 8 horas da noite pe- 

  

   

    

| lo 

Roficias de Angoja 

de Natal, ve Tereja do Penha de 
Fiança em Lisboa, realizon-sa o 

eulace matrimonial do unpejersa 
nosso amigo e assinante «deste 

sema á dose José Maria Maiques 
de Almeida, de 25 anus de ida- 

de, filho do se. Jão Nogueira de 
Almeida e da si! Rosa Marques 
de Almeida; com a palante tas 

vina Adélia Rosa Dias de Oli- 
veira, da 18 anos de idade, filha 
do sr. Zano dos Santos Oliveira 
e da sr? Belmiva Dias de Olivei. 

o residentes na capital. 
Foram padiivhos por parte do 

noivo “o sr, António Maria e a 
sr.* Ofélia da Conceição Domin- 
gues, e pela noiva seus primos 
sr. Hilário Pesson é D. Silvina 
Ribeiro Pessoa, industriais de pa- 

daria em Louza de Cima, 
Em seguida à cerimónia reli- 

giosa, foi servido um fino copo 
de águn em causa dos pais da 
noiva, a 60 convidados, 

Para assistir a Este enluce des- 
carum-se daqui os pais do noi. 

vo, a avó da noiva sr.” Maria 
Rita Dias Marques a sua prima 
Maria Rita da Silva Leite Serém, 

Coiueidin com êste copo ue 
água, a passagem dos 21 auiver- 
-ários da madiiuha da noiva sr? 
D. Sivina Ribeiro Pessoa, vei- 
sêndo alegria fraternal. 

ao novo conjugus enviamos 
nfrctnosos parabéns, desejando- 
es um porvir de felicidades. 

Baptizado. —No din 28 do úl- 
timo uno, foi baptizado va nossa 
igrejn com o nome de antónio, 
um filhinho do sr, José Dins Es- 
teves o de Ascenção de Oliveira 
Neves, 

— Também no mesmo dia ta- 
ve lng:r o baptizado de um fi- 
Ihinho da sr.* D. Zita Nunes de 
Almeida Soato dedicada expô-a 
do sr. Tenente Baros, é neto do 
Exmo Sr. Dr. Eduardo de Almei- 
da Souto + de sna extremvora es- 
põsa sr? D. Zita Nunes, que te- 
eeben o nome de antónio. 
Récita—No dia de Natal é 

vo Salão da Pereira, teve Ingar 
com uma verdadeira enchente, 
uma récita  premovida por um 
grupo cénico de amadores desta 
trêguesia. 

Esta récita, pelo facto da nem 
tOdas as pessous terem assistido, 

exibe-so hoje | de Janeiro nova- 
mente no referido salão. 

Lonvanios às promotores, 
Novo estabelecimento, — Sobre 

a direcção oo sr, Evaristo dus 

Santos Abreu, abriu hoje nº rua 
da Pereira um novo esteb.leci 
mento de vinhos. 

Que ceja fliz, 
Doentes. —No Fantão está mui 

to quente à sr.* Albertina Mar- 
ques de Oliveira, espôsa do sr 
Jeremias de O iveira, empregado 
de nailaria em Parede. 

A" doente desejamos 
prontas melhoras, 
Retiradas.—Cum dest no à Pe- 

voa do Varzim, onde st encon- 
tra na vida militar, retirou-se há 
dias dacui após uma curta liceu- 
ça. O nosso prezado amigo e as 

umas 

Nunes da Silva —C. 

a mem + d+ 

Notícias de Sarrazola 
Roubo —De sábado para do- 

mingo, da última semana, os ga- 
tunos entraram de noite na resi- 
dência da sr.º Gracinda Marques 
Bastos, roubando-lhe da salga- 
deira e outras vasilhas carne no 
valor apróximadamente a 200800. 

pena, e muita, em se não 

descobrir o gatuno ou gatunos 
para assim se lhe aplicar O ver- 
dadeiro correctivo, 
Retirada. —-No automóvel de 

seu tio sr. António Dias Perei- 
ra, importante industrial de pa- 
daria em Lisboa, seguiu daqui 
acompanhado deste e de sua es- 
põsa, a menina Leonilde Simões 
Dias, que vai passar uns dias 
naquela cidade. 

  

  lo mesmo acordeonista.—C, Uma feliz viagem.—C. 

Cusamento. — No último dial 

va, todos naturais desta É êgresia | 

sinante deste jormal sr. Manuel 

| Notícias da Povoa & Paço 

Baptizado. — Ontem 29, teve lu« 
gm na paroquial igreja de Santo 
André, de E-queira, o biptizado 
de uma criança do sexo masculi- 
no filhinho du sr.* D. Laurinda 
Teixeira de Oliveira Cunha e de 
seu marido nosso prezado amigo 
sr. Manuel Marques da Cunha Jú- 
nior. cosceituado industrial de pa- 
nificução em Setubal, 

1 Foram padrinhos do neófito, que 
'recebeu v nome de Aulónio, o sr. 
[António Teixeira de Oliveira é 
Maria das Neves Oliveira Maia, 
Doentes. — Em estado pouco sa+ 

[lisfatório, encontra-se no leito é 
trateda pelo sr. Dr. Tomaz d'A- 
quino, a sr;* Ana Angelica de Je- 
sus a quem desejamos prontos 
alívios, . 

Retiradas.— Com destino a Pa- 
ço d'Arcos, onde está cumprindo 
o tempo de militar, retirou-se da- 

qui no último domivgo após 10 
dias de licença, o nosso prezado 
amigo e assinante deste jornal sr. 
Júlio Nunes dos Santos, 

— Também para Coimbra, onde 
igualmente se encontra em militar, 
retirou-se há dias depois de gosar 
uma licença de igual tempo, o nos» 
so amigo sr, Francisco Ramos. 

— Para o Caramulo, onde vai 
ocupar por algum tempo o lugar 
do nosso amigo sr, Joaquim Ro- 
drigues Barbosa, retirou-se da 
Povoa heje, dia 2, o nosso conter- 
râneo sr, José Rodrigues Neto, 

Para todos vai o desejo de uma 
boa viagem, 

Estadas.—Pelo facto de se en- 
contrar um pouco encomodado de 
saúde, estando quási restebeleci- 
do, está agui vindo de Setubal o 
também assinante deste jornal sr. 
António Simões da Cunha Júnior, 
a quem apresentamos as nussas 
boas vindas. — C. 

— amo e ta cm 

as da ando 
FALECIMENTO. — Depois de 

um longo e aturado sofrimento, 
faleceu no dia 30 de Dezembro 
com 82 anos de idade, a sr * Ma- 
ria Nunes Barbosa, (Godivha), 
mai dos srs. José Maria, Antó- 
nio, Maria, Vitória, Joana, Rosa 
e Emilia Nunes dos Santos Bar- 
bosa. 

O funeral da extinta que se 
realizou no dia 1 do corrente, 
foi uma verdadeira manifestação 
de pesar, encorporando-se no 
mesmo muitas dezenas de pes- 
soas de Vilarinho e Sarrazola, 
e 3 lindas corôas com as seguiu- 
tes homenagens: 

Jltimo adeus de seus Eilhos e filhas. 

Perpetua saitdade de seus genros e notas, 

Saiidosa recordação de seus 
netos e netas. 

Conduziu a chave do ataúde o 
sr. António Gonçalves Teixeira. 

A tôda a família em crépes, 
apresentamos sentidos pêsames. 

Trato deste funeral a agência 
Capela, de Esgueira. —C. 

ema +   

À passagem... 

Um mau prêgador depois de ter 
prégado um longo sermão, ercon- 
tra-se, à saída do templo, com um 
homem muito considerado. 

— Então que lhe pareceu o meu 
sermão? 

— Muito bem, respondeu o in- 
teprelado, 

— Nada de lisonjas: diga-me 
com franqueza qual foi a passa- 
gem que mais lhe agradou? 

— Pois então, cum [ranqueza, a 
passagem que mais me agradou... 

foi a sua passagem do púlpito 
para a sacrislia, 

  

PADARIA 

TRESPASSA-SE uma pelo 
motivo do falecimento do seu 
proprietário. 
Quem pretender dirija-se à viú- 

va de Acácio Dias Seabra, Rua 
da Arrochela— Aveiro, (3)  



— dão e seriedade, Não temendo gompetidor. 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Eneuirrega-se da construção, em todos os eistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas as farvigens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
(449) 

  

Agência. de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dívidas 
Contribuiçõ>s e Impostos 

Horários de trabalho 

Arren lamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

VINHO DO PORTO 
gg Ate qu e 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôaa a parte. — GAIA — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrç s perdidas. 

cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

  

Um 

(261) 
  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA - Alfredo E. da Gosta & Filho 

faça-o, porque 
inalíssimos, aos 

Se V. Ex.? ainda não visitou esta casa 
não perderá o seu tempo. Modelos 01 ion 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 
(69) Telefone 2040 

     
  

Marquez de Porbal 
PORTO 

  

da Ra) 

  

  

   
AGENCIA COSTA 

= 
Do, E) 
E ca 
aa co 
= za 

= 

E = 
es em 
Ee E co 

  

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passegens para 

Brazil, argentina, América do Norte, Frauça e África 
€ lrata de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

V. Ex." pode-se convencer! 
De que para obter bons retratos +ó se pode conseguir 

na. FOTOGRAFIA PINHO 

Rua Marquez de Pombal — ANGEJA 
De resto nada mais se diz! 

  
  

  

Neste moderno e bem instalado atelier executa-se todo 
O bom serviço. Agente revendedor devidamesto le- 
grlizado do materinl «AGFA», 
Trabalhos perfeitos aos srs, ama- 
dores. Garante-sa todo o servi- 
ço é não se receia confrontos, 

  

AMPLIAÇÕES, 

ESMALTES, ETC, 

EG O 

FRERFENTOT: 
Para as doenças de pele 

DE CGA GIHA 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Pensão fvenida 
(294) de-—BRUNO DA ROCHA 

lixplendidos e higiênicos quartos. Armazem de 
mntcenrin a corenis per junto e retalho, 

Largo da Estação — AVEIRO — Telf. 128 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — POKTUGAI 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográticos (163) 

  

  

Oficiha de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção ce fornos 

e JOSE DIONÍSIO    (385) 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Aes Srs. Tadustrivis de Podaria! 
' iusta quan 6 

que” melhor 

  

satisfaz com 
pertuição 6 

| solidez todos 
| cs trabalhos 
| referentes a 

| 

  

padarias; for- 
nos 

nos, 

          
morer= 

massei- 
ras, tabolei- 

| ros, é todos 
os utensílios 

4 que pertence, 

  

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 à 1.500500 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 

  

(100) Culçada de Santo André, 74--LISBOA 

Dliciva de Fogo de artificio 
de-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, ele. 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, execnla-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ste, 4211) 

  

  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qanlquer funeral desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, ilesde que para tal seja requisitaoa, Tem sem- 
pre em depósito para venda é aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos WIesTNOs, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

de 

    

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição t0- 
dos os trabalhos [utográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer anipliações, esmaltes ou qualquer outre lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas [otográficas, e Cme Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia é ci- 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agtu. 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, impinpens e dem ais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
“de: (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRANTES 
Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 cjaviso) = BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Sis. Judustriais de Panificação compete cêr 
para erér Grande baixa de preços ma cosa de Jonquim 
dos Santos Abrantes, filho de À, À. abrantes. Cons 
tutor de formon púra padarias, de qualquer sistema, 
fornece ferragens, maceiras, fnbaleiios é Lodos 68 res- 
tantes nteneilios para as nestas, 

Satisfaz com prentidão & seriedade todos os pedi. 
dos dos seus clientes, tendo estes O direito de reclamar 
contra qualquer serviço que não esteja no seu agindo, 

Enemreguse do Liar projectos para formos novos, 
Prefira sem pre no seu próprio nteresse esta nereditada 
Casa, porque a sua divisa É pronticão é seriedade, 

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 unos se encontia ao serviço 

da nossa e oulras lerras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para à lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, curõas novas é de 
aluguer, manlos é vestidos, bem assim cumo trdos os 
acessorios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Rua da República CAIA 
  

  

Levedura Nacional 
—— SELECIONADA 

A. preferida 
pelos bons 

  

  

A melhor pa- 
A que garante mais ren- ra Panifica- 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- lelaria 

[eee sas para PÃO mem 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL 1 COLONTAS 
Rua Jardim do T; búco, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
coutrato ou 

à hoiu, Se- 
nhoras é Ca- 

Tinta da 

S fa ducuier 
id 

a ção e segnro 

  

    Valheiros su: FARA 
(425) 

Residência: Em LISBOA 
Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, 8. Juão da Praça, 85 

MOSCAVIDE Telef. 28055 
  

BICICLL TAS 

ACESSÓRIOS 
  

"NEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Aos grs. industriais de panificação! | 
MANUEL RODRIGUES MIRANDA 

BORRALHA — ÁGUEDA (450) 
Este é que faz fornos de todos os sistemas para Padarias a Pastelarias, com reguladores de eulêr o mais aperfeiçoado que existe, Grande é valiosa Neorios mia de combustivel, assentam-se azulejos, Jadrilham- -se fornos, modificam-sa chaminés a lornos antigos para sistema moderno. Fornece ferragens paia os mesmos e euldeiras de cobre, estanhadas por dentro. para conservação de água quente é limpa, Executa todos os seus trabalhos com perfeição é solidez é a preços muito reduzidos, sem igual competidor, 
Se quereis ficar bem servidos, ; 

"8, com bastante ecos nomii, procuvem sempie esta cata,  
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